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      Um Gap de 77 anos no tempo 
    

    
      
    

    
      E todo o sistema que você conhecia caiu por terra, as mentiras foram desmascaradas e agora a realidade é outra, prepare-se.
    

    
      
    

    
      Pensa em uma história onde o personagem esteve afastado fisicamente das coisas cotidianas do mundo por setenta e sete anos, e de repente aparece do nada, como se tivesse saído a passeio, só que encontra tudo totalmente diferente de quando partiu, afinal passaram-se dezenas de anos e claro que nada estaria como antes, como será que poderia viver em um mundo onde nada sabia, como conseguiria se encaixar novamente neste universo totalmente futurista, como ficaria a cabeça de uma pessoa como essa que não lembra onde esteve todo esse tempo, o que fez, como viveu, afinal estava vivo? E as pessoas que ainda existiam de sua família como reagiriam ao vê-lo diante de si, parece loucura, mas essa história estava acontecendo no ano de 2099.
    

    
      
    

    
      Uma história tirada do imaginário do autor que com certeza vai confrontar com os donos da verdade, verdades essas que também foi tirada do imaginário de outros autores usando a verdade como base, pois existe a verdade deles, a verdade nossa e a verdadeira verdade. 
    

    
      
    

    
      O autor não quer com isso que sua história seja considerada verdade, mas tem um ditado antigo que diz, onde a fogo à fumaça, ou seja, antes do sistema de informação ser implantado, tudo que alguém estudado com phd dizia era a verdade, mas depois que a tecnologia da informação se expandiu, nada mais é absoluto, tudo se tornou relativo.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Introdução
    

    
      16 de fevereiro de 2022, o vôo estava tranquilo como havia sido também na ida para Manaus há 77 dias atrás,  chegou no Galeão no Rio de Janeiro próximo de 11,30hs da manhã, e como havia combinado com seu genro para lhe buscar, resolveu esperar lá mesmo no aeroporto, pois não queria que houvesse algum desencontro. Como o horário favorecia esperar, resolveu fazê-lo.
    

    
      
    

    
      Várias horas se passaram ele tentou encontrá-lo pelo celular, mas não conseguia nenhum contato, achou tudo muito estranho, observou que seu celular estava sem sinal, parecia desligado, tentou abrir o youtube e também não conseguiu, pensou então é melhor tentar ir sozinho, antes que fique muito tarde. Na verdade, ele o chamou só para fazer companhia e lhe ajudar com a mala, como era um trajeto um tanto conhecido por ele, “era o que pensava”, resolveu ir só mesmo.  
    

    
      
    

    
      Entrou no Ônibus e achou um pouco estranho pois apesar de sempre andar de ônibus já fazia alguns anos que não usava um, pois ultimamente só andava de carro, pensou consigo mesmo, faz tanto tempo que não ando de ônibus que perdi a prática de me locomover em um, mas não era pra tanto, estava demasiado diferente para o tempo que havia parado de usar um. 
    

    
      
    

    
      Notou que não tinha bilhete ou aquelas maquininhas que ficam presas nas colunas para fazer o pagamento, e com uma nota de dez reais que guardava consigo, perguntou ao que parecia ser um motorista, que só olhava pra frente e era um tanto diferente dos que costumava dirigir os ônibus quando saiu daqui, normalmente muito falantes e conversava com todos. 
    

    
      
    

    
      Como deveria fazer para pagar a passagem, perguntou, e o condutor que estava em uma espécie de cabine, sem olhar pra ele, disse que não precisava pagar, que depois a conta chegaria em sua casa, interessante é que a voz dele, não parecia sair de sua boca, o que o deixou um tanto apreensivo, mas não tinha outra alternativa, se sentou e seguiu. 
    

    
      
    

    
      Estranho! Quando foi que isso começou se não ouviu nada a respeito nos noticiários, mas deixou isso de lado e seguiu em frente, o ônibus era incrivelmente silencioso, parecia que flutuava, e muito confortável, bem diferente dos que havia meses antes, talvez por isso, não teve receio ou medo, afinal estava bom. 
    

    
      
    

    
      Então pensou, é melhor encontrar com sua família logo, para eles lhe explicarem como e quando foi que houve essas mudanças e por que não lhe informaram dessas modificações nos ônibus, seus filhos tinham essa preocupação de lhe contar tudo o que era novidade, sem contar que algumas horas atrás, estavam todos conversando em tempo real com ele, porque será que não avisaram sobre essas mudanças tão radicais.
    

    
      
    

    
      Depois de mais de uma hora de viagem chegou em sua cidade, ficou assim meio espantado, pois logo na entrada da cidade, o ônibus entrou em uma espécie de mergulhão que nunca existiu ali, sabia que havia um projeto, mas durante aqueles 77 dias fora da cidade, não dava para ser construído, estava se sentindo estranho, mas sua família com certeza teria uma explicação para tudo aquilo. 
    

    
      
    

    
      Desceu do ônibus no lugar que ele ainda 
      reconhecia
      ,
       até mesmo porque meses antes tinha tido um encontro com uma linda mulher naquela praça do ônibus, era como chamavam, apesar de estar bem mais bonita, mais moderna, e nunca esqueceu aquele momento, até mesmo porque estavam namorando quando foi viajar e horas antes havia falado com ela, ela lhe pediu para assim que chegasse na cidade que era para ligar para ela marcando de se encontrarem, pois queria saber dos mínimos detalhes daquela aventura no Amazonas, mas apesar de perceber que a cidade estava bem diferente ficou em paz, mas aquilo estava lhe deixando confuso.
    

    
      
    

    
      Caminhou até onde sabia que era seu caminho habitual, e não conseguia reconhecer as construções e nem as pessoas, começou a ficar preocupado, pois sempre encontrava um conhecido no caminho, de certa forma um medo estava tentando lhe invadir a alma, mas pensava, assim que chegar em casa, sua família lhe dará uma explicação lógica para toda essa mudança.
    

    
      
    

    
      Mas a verdade era que estava se sentindo em outro lugar, parecia um lugar estranho, bem moderno, tudo parecia novo, mas seu íntimo mandava ele seguir, tentou ligar para seu filho e nada, ligou para sua filha e nada, ligou para sua nora, ligou para todos e nada, achou tudo aquilo muito estranho, o medo estava se transformando em pavor, mas se controlou.
    

    
      
    

    
      Seu coração estava receoso, de certa forma com medo do medo que estava começando a sentir, chegou em frente a rua que conhecia muito bem e não reconheceu, tinham vários prédios altos, não era assim quando saiu a 77 dias atrás, o que será que estava acontecendo, parecia um pesadelo, mas estava acordado. Chegou em frente a sua casa, e não era igual, a igreja ao lado não estava lá, tinha um imenso prédio no seu lugar, o pânico estava tentando lhe dominar, mas tinha de manter o foco na sua família. 
    

    
      
    

    
      Se sentia mal e parecia que ia desmaiar, mas se manteve firme e tentou abrir o portão, que agora era branco e um só, (antes eram dois portões) um da casa de sua filha e outro da casa de seu filho, e nada conseguiu, estava meio confuso, mas mesmo assim, chamou e ninguém veio, resolveu sentar no meio fio e esperar para ver se alguém aparecia, a rua estava bem deserta e até que uma pessoa surgiu lá ao longe, esperou ela passar por ele e perguntou, se conhecia as pessoas que moram ali naquela casa, claro que ela não lhe reconhecia, senão diria, o senhor mora ai.
    

    
      
    

    
      Sinto muito respondeu ela, mas as pessoas daqui dessa comunidade, “não se arriscam muito na rua”, devem estar dentro de casa, continue chamando que eles vão te atender por insistência, e  depois de agradecer, ficou pensando nas palavras daquela pessoa a qual ele 
      pedi
      u informações, 
      porque será que as pessoas não se arriscam muito na rua
      ?
    

    
      
    

    
      Resolveu bater palmas em frente a sua própria casa, parecia loucura, mas o mais estranho é que nenhuma das casas ao lado da sua suposta casa ele reconhecia, sabia que morava ali, mas nenhuma daquelas casas eram parecidas com as que eram de seus vizinhos quando saiu de viagem, todas eram estranhas, bem mais modernas, como se tivessem sido trocadas, e depois de bater palmas insistentemente, uma senhora apareceu e falou com ele. 
    

    
      
    

    
      Impressionante como se sentiu em família com aquela senhora, não havia deixado nenhuma senhora quando foi viajar, será que era amiga de seus filhos, ficou a pensar enquanto ela  se chegava, lhe parecia familiar apesar de não a conhecer, ela lhe atendeu com um pouco de apreensão, mas atendeu, mas ele percebeu que lhe olhava como se estivesse aterrorizada com alguma coisa, foi então que ele perguntou por todos, falou o nome de cada um dos seus filhos e netos, ela lhe olhou e simplesmente desmaiou em sua frente, e uma jovem de uns 20 anos, grávida, apareceu e gritou vó o que esse homem te fez, e lhe expulsou da casa.
    

    
      Uma nova realidade
    

    
      Mas como ele estava tão aturdido quanto aquela mulher que desmaiou quando falou o nome de seus filhos e netos, resolveu ficar ali defronte aquela que deveria ser a sua casa, afinal de contas precisava de respostas, e também não tinha pra onde ir, sua mente vagava por entre os momentos vividos desde que pousou no aeroporto, tentando entender o que estava acontecendo, e enquanto esperava que alguém voltasse para conversar com ele, olhou a volta e nenhum dos vizinhos apareceu, melhor ainda, nenhuma casa em frente era igual como havia deixado a 77 dias atrás. 
    

    
      
    

    
      Inclusive dias antes havia falado com o vizinho da frente pelo facebook, eram muito amigos Kleber era seu nome e foi um dos que lhe acompanharam na viagem pela internet, e agora não reconhecia a casa dele, e algumas horas se passaram e já estava começando a anoitecer, de repente o portão começou a se abrir e aquela idosa amparada por aquela jovem apareceu quando o portão se abriu por completo, e lhe convidou para entrar, ela estava lhe observando pela câmera de monitoramento.
    

    
      
    

    
      Lá dentro foi que percebeu que era realmente sua casa, ou seja o lugar que morava antes de viajar para 
      Manaus 
      a 77 dias atrás, mas estava totalmente mudado, assim como a rua estava totalmente diferente, o mesmo acontecia lá dentro daquele quintal, observou que seu carro também não estava lá. 
    

    
      
    

    
      Tinha somente uma casa que era a casa de seu filho, acrescentada de outros pavimentos, uma linda garagem onde deveria ser a casa de sua filha e uma churrasqueira onde era a sua casa, estava mais lindo que antes, ele estava sem entender nada, parecia que estava em um lindo pesadelo, pois as imagens a volta era de sonho, mas o assunto em si, era um pesadelo.
    

    
      
    

    
      Aquela senhora o convidou para acompanhá-la, entraram então na casa que tinha lindas mobílias, uma típica casa de rico e ela lhe mandou sentar que ia trazer uma água pra ele, e depois disso começaram a conversar. Ela falou que durante o tempo que ele ficou lá fora esperando, ela ficou observando-o e constatou que era realmente ele, por isso arriscou levá-lo para dentro de casa, (foi aí que ela não resistiu e lhe chamou de “vovô”), ele quis entender, mas seu cérebro só disparava medo para seu coração, será que ela era uma louca, e aquilo tudo era somente um pesadelo, então estava resolvido, a qualquer momento ele acordaria dentro do avião e tudo voltaria a ser como antes. 
    

    
      
    

    
      Ela já era bem idosa, parecia ter uns  80 anos, “na verdade 86, ficou sabendo mais tarde”, e como poderia lhe chamar de vovô se era bem mais velha que ele, só podia ser loucura, o que será que estava acontecendo, podia ser apenas uma brincadeira ou algo estava muito errado em tudo aquilo.
    

    
      
    

    
      Ela então com mais calma ao lado daquela jovem começou a falar. 
    

    
      
    

    
      Dizia ela, dirigindo-se a jovem, a setenta e sete anos atrás, em 1º de dezembro de 2021, falava ela como se ele não estivesse ali, seu trisavô que como você sabe, já era escritor, teria ido para 
      Manaus
       para lançar um livro em parceria com uma escritora daquela cidade, enquanto ela falava ele ficava estarrecido sem nada dizer, ela estava falando dele, ou seja, ele é que fez isso, e durante 77 dias conversávamos diariamente, todos nós o acompanhamos nessa viagem através da internet. 
    

    
      
    

    
      Só que no dia da viagem de retorno, em 16 de fevereiro de 2022, todos estávamos ansiosos para recebê-lo de volta, falamos com ele ainda no aeroporto de embarque para cá, era madrugada, mas ninguém aqui dormiu acompanhando a viagem através de suas mensagens e do GPS que meu pai instalou para acompanharmos o voo, 
      e o mais estranho de tudo isso, é que o GPS informava o pouso no aeroporto do Galeão
      . 
    

    
      
    

    
      Meu tio foi até o aeroporto recebê-lo como haviam combinado, mas o voo, “
      mesmo o GPS indicando que estava lá
      ”, o serviço de alto falante avisava que o voo se atrasou e ficamos ligados em meu tio, pois ele ficou por lá aguardando uma notícia qualquer sobre o voo, mas depois de um dia inteiro buscando informações no aeroporto, a notícia que recebemos era que seu avião sumiu, não dizia caiu, dizia sumiu. 
    

    
      
    

    
      Saiu de 
      Manaus 
      mas nunca chegou ao Rio, 
      mas o GPS afirmava que chegou sim
      , mas eles diziam que simplesmente desapareceu no trajeto, deixando as autoridades sem respostas, só poderiam procurar de forma padrão, pois não tinham nenhuma informação que os levasse a uma conclusão do paradeiro do avião, meu tio voltou sem seu trisavô, então resolvemos aguardar notícias.
    

    
      
    

    
      Mas dias se passaram e nada acontecia, recorremos a todos os meios possíveis, nacional e internacional, e apesar de estarem interessados em saber do paradeiro daquele avião, as buscas cessaram depois de um ano e nunca o encontramos,
       consideraram que o aplicativo do GPS que meu pai instalou estava com problemas.
       todos consideraram que o avião caiu e todos morreram, apesar de nunca as autoridades terem encontrado os destroços. 
    

    
      
    

    
      E dirigindo-se a ele falou, era você vovô, e agora estou diante de você exatamente como você era, não entendo como isso é possível, sendo que agora eu é que sou velha, sim essa senhora que está a sua frente é a sua princesa, sua neta e nós estamos no ano de 2099, ou seja passaram-se 77 anos, a jovem que estava conosco estava estupefata, não acreditando no que estava ouvindo, não parecia algo corriqueiro essa situação, ou seja, ela jamais poderia imaginar uma coisa dessas.
    

    
      
    

    
      Ele refletindo um tanto feliz, mas como quem não está acreditando comenta, parece absurdo, e mantendo o bom humor que sempre foi seu forte brincou, bem que eu senti algo familiar quando você abriu o portão, dizia ele, e ela apontando para a moça diz, essa jovem grávida é sua trineta que está esperando mais uma geração dos Mansur.
    

    
      O abraço e a herança
    

    
      Eles estavam como quem sonha, uma dor terrível se apossou dele, quer dizer então que seus filhos morreram todos, as pessoas que ele conhecia e sua linda namorada, todos estavam mortos, como viveria com isso, chorou amargamente, parecia que ia morrer de tanta dor, nunca mais veria seus queridos filhos, e não teve a oportunidade de se despedir de nenhum deles, porque será que o Criador permitiu tal coisa. 
    

    
      
    

    
      Estavam felizes sim, mas ao mesmo tempo horrorizados com tudo aquilo, como pode isso ser verdade, ser possível, parecia coisa de filme de ficção, mas estava acontecendo sim, ele realmente estava diante de sua neta que já era bisavó, no ano de 2099, afinal de contas, como pode ser isso. 
    

    
      
    

    
      Foi então que ele se lembrou que disse a ela dias antes de partir de
       
      Manaus
      , que assim que voltasse iria dar um abraço daqueles gostoso como faziam diariamente pelo buraco que existia no muro, pois quando eram duas casas, para se verem todo dia, seu filho havia feito um buraco como uma janela no muro, e diariamente todos se falavam através desse buraco. 
    

    
      
    

    
      Ele então se dirigiu a ela e pediu um abraço, que foi prontamente atendido acompanhado da neta que também queria um abraço, e ela falava, vovô, você não sabe o quanto desejei esse abraço, que pena que meus pais não estão aqui para fazer o mesmo, eles te amavam tanto e partiram sem ter certeza do que te aconteceu.
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